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RESUMO 

Fungos endofíticos podem estabelecer uma relação mutualística com as plantas, 

tornando-as mais tolerantes a estresses bióticos e abióticos. Neste estudo, 

investigamos a capacidade do novo fungo entomopatogênico Metarhizium sp. (UFMG 

11444), por meio da endofitia, melhorar o desenvolvimento de plantas de couve 

(Brassica oleraceae var. acephala) e controlar a população de afídeos Brevicoryne 

brassicae, uma das principais pragas em culturas de brássicas. O fungo foi encontrado 

e isolado de insetos infectados na natureza e inoculado nas sementes de couve, que 

foram submetidas a condições adequadas de irrigação (controle) e de estresse 

hídrico. O Metarhizium sp. apresentou comportamento endofítico e melhorou 

significativamente o desenvolvimento das plantas, especialmente sob estresse 

hídrico. Além disso, o fungo Metarhizium sp. exerceu um efeito restritivo sobre o 

crescimento populacional dos afídeos. Este estudo indica o potencial da prospecção 

de novos fungos entomopatogênicos endofíticos para melhorar a tolerância e a 

produtividade de plantas em condições de estresse hídrico, bem como para o controle 

biológico de pragas. A técnica de inoculação endofítica pode ser uma abordagem mais 

eficiente e sustentável para o manejo integrado de pragas e a mitigação de estresses 

abióticos de plantas agrícolas. 

Palavras-chave: Controle biológico. Controle microbiano. Estresse abiótico. Interação 

planta-inseto-fungo.  
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ABSTRACT 

Endophytic fungi can establish a mutualistic relationship with plants, making them 

more tolerant to biotic and abiotic stresses. In this study, we investigated the ability of 

the new entomopathogenic fungus Metarhizium sp. (UFMG 11444), through 

endophytosis, to improve the development of cabbage plants (Brassica oleraceae var. 

acephala) and control the population of aphids Brevicoryne brassicae, one of the main 

pests in brassica crops. The fungus was found and isolated from infected insects in 

the wild and inoculated into cabbage seeds, which were subjected to suitable irrigation 

conditions (control) and water stress. Metarhizium sp. showed endophytic behavior 

and significantly improved plant development, especially under water stress. In 

addition, the fungus Metarhizium sp. exerted a restrictive effect on aphid population 

growth. This study indicates the potential of prospecting for new endophytic 

entomopathogenic fungi to improve the tolerance and productivity of plants under 

conditions of water stress, as well as for the biological control of pests. The endophytic 

inoculation technique may be a more efficient and sustainable approach to integrated 

pest management and the mitigation of abiotic stresses in agricultural plants. 

Keywords: Biological control. Microbial control. Abiotic stress. Plant-insect-fungus 

interaction. 
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1. INTRODUÇÃO 

A busca por alternativas de controle de pragas de forma natural tem sido 

ampliada cada vez mais com o objetivo de reduzir o uso de pesticidas químicos na 

agricultura e minimizar suas consequências negativas (Lacey et al., 2017). A 

aplicação generalizada e excessiva de pesticidas contendo o mesmo grupo de 

ingredientes ativos conduz ao desenvolvimento de resistências, levando a um 

produto menos ou nada eficaz (Zhan et al., 2014). Além disso, o uso de defensivos 

químicos também afeta o meio ambiente e prejudica organismos não-alvos, esses 

que são essenciais para a produção de alimentos (Kumar e Kumar, 2019; Islã et 

al., 2017). O uso de pesticidas pode contaminar reservatórios de água, rios, 

recursos hídricos e bacias fluviais, podendo afetar a flora aquática, os peixes e 

protozoários, alterando a reprodução e crescimento dos organismos vivos 

aquáticos (Mansano et al., 2016). Ademais, esses pesticidas químicos apresentam 

consequências não só na contaminação do meio ambiente como também para a 

intoxicação dos agricultores e consumidores (Celoto et al., 2008).  

Dessa forma, uma vasta literatura sobre o uso de fungos entomopatogênicos 

têm mostrado que esses agentes podem realizar o controle biológico de insetos-

praga como alternativa aos pesticidas (Shah & Pell, 2003; Hussain et al., 2014; 

Lacey et al., 2015; Brunner-Mendoza et al., 2018). Isso porque eles ocorrem 

naturalmente e apresentam uma alta especificidade e afetam pouco ou não afetam 

negativamente os organismos não-alvos. Também são economicamente 

acessíveis, e podem se replicar dentro do hospedeiro alvo, produzindo esporos 

virulentos, sendo assim de fácil produção. Em geral, não trazem danos ao usuário 

ou ao consumidor (Hussain et al., 2009, Hussain et al., 2014). 

Existem diversas espécies com várias linhagens comerciais de fungos 

entomopatogênicos, facilmente acessíveis ao agricultor para uso em diversas 

culturas e pragas (Updhyay, 2003; Zimmermann et al., 2007; Lacey et al., 2015). 

No entanto, o método usual de aplicação dos fungos entomopatogênicos por 

aspersão, sobre as plantas infestadas, tal qual os inseticidas químicos sintéticos, 

pode apresentar algumas limitações. A eficiência desses agentes no controle 

biológico pode ser diminuída, no campo, por fatores abióticos como temperatura, 
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radiação UV e baixa umidade. Também depende da localização e exposição do 

hospedeiro na planta, visto que insetos podem se alojar por baixo e dentro de 

folhas, nas raízes ou outras partes que escapam aos fungos (Greenfield et al., 

2016). Há também problemas com a calibração das dosagens corretas, duração 

do efeito desejado e dúvidas sobre potenciais consequências sobre insetos não-

alvos (Lacey et al. 2015). 

Há relatos recentes mostrando que alguns fungos entomopatogênicos também 

podem apresentar uma relação endofítica com as plantas (Greendfield et al., 2016; 

Jaber et al., 2018). Os microorganismos endofíticos vivem no interior de plantas e 

habitam seus órgãos sem causar nenhum dano à planta hospedeira, sendo muito 

comum na natureza. Cada espécie de planta pode abrigar centenas de fungos e 

bactérias endofíticas e essa interação ocorre com praticamente todas as espécies 

de plantas terrestres, ao longo de milhões de anos de evolução (Hardoim et al. 

2015; Ferreira et al., 2017, Omomowo e Babalola, 2019). 

 Fungos entomopatogênicos podem ter se adaptado para adquirir nutrientes e 

proteção dentro de tecidos vegetais (Humbrer, 2008), mas eles também podem ter 

tido sua origem evolutiva como organismos endofíticos, que passaram a parasitar 

insetos como uma fonte adicional rica em nitrogênio (Barelli et al., 2016; Felber et 

al., 2013). Plantas também podem ter alterado a história de vida de fungos para 

aumentar sua sobrevivência, desenvolvimento e sucesso reprodutivo (Eliott et al, 

2000).  

A presença endofítica de fungos entomopatogênicos, inclusive pela inoculação 

artificial de linhagens comerciais, visivelmente não prejudica a aparência das 

plantas, mas elas se desenvolvem melhor e ainda tem aumentada a sua resistência 

ou tolerância contra microrganismos patogênicos, insetos herbívoros e outras 

condições ambientais adversas (Felber et al., 2013, Jaber et al., 2018; González-

guzmán et al., 2020). Desse modo, a endofítia por fungos entomopatogênicos 

beneficia a planta por meio de mecanismos diversos que extrapolam a ação direta 

de mortalidade dos insetos herbívoros. No entanto, ainda está em estágio primário 

o conhecimento sobre esses mecanismos e os seus efeitos indiretos sobre os 

insetos. Esta proposta de estudo tenta avançar nesse sentido.    
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Além do ataque por patógenos e insetos, plantas estão sob constante pressão 

de fatores abióticos e situações extremas de estresse, as quais podem levá-las à 

interrupção do desenvolvimento, queda de produção ou até mesmo à morte. No 

estresse hídrico, em particular, a planta aloca energia e maximiza mecanismos de 

economia e tolerância à falta de água, enquanto tem seu desenvolvimento 

reduzido. Esse estresse é percebido primeiro na redução das taxas de fotossíntese 

e do crescimento, mas decorrem de uma série complexa de alterações em níveis 

estrutural, bioquímico, molecular e fisiológico (Texeira et al., 2019).  

Recentemente, estudos revelam que a inoculação endofítica de fungos 

entomopatogênicos pode promover o crescimento e a melhoria de condições 

estruturais e fisiológicas da planta, como o comprimento da raiz, ganho de 

biomassa, área foliar, germinação de sementes, altura da planta e estado 

nutricional (Russo et al., 2019). Dessa forma, o presente estudo questiona se a 

relação endófito-hospedeiro poderia melhorar a tolerância da planta ao estresse 

hídrico e, por consequência, o seu desenvolvimento vegetativo.  

Há renovadas perspectivas biotecnológicas para o uso de fungos no controle 

biológico de pragas, como é o caso do Beauveria bassiana encontrado no milho 

(Pelizza et. al, 2017; Vega, 2017) e do Trichoderma spp (Poveda, 2021), que 

protegem várias culturas contra insetos. Também foi demonstrado o 

comportamento endofítico e virulento do novo fungo entomopatogênico Merthazium 

sp UFMG 11444 que inviabilizou mais de 90% dos ovos e mortalidade de ovos e 

das ninfas das cigarrinhas Mahanarva spectabilis (Campagnani et al., 2017).  

Dessa forma, ao invés da aspersão superficial do produto nas lavouras, uma 

estratégia inovadora em perspectiva é a inoculação e estabilização do fungo no 

interior da planta, como um agente preventivo endofítico que não causa prejuízos 

à planta (Krell et al., 2018). A inoculação endofítica do entomopatógeno tem 

potencial para superar problemas decorrentes da aplicação inundativa do fungo, 

mas também para aumentar a tolerância da planta aos estresses bióticos e 

abióticos e, por consequência, melhorar seu desenvolvimento e produtividade.  

 Os pulgões são insetos (Hemiptera: Aphididade) que se alimentam sugando os 

nutrientes e água do sistema vascular das plantas por meio da perfuração do tecido 
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com suas partes bucais (Ahuja et al 2010). Os afídeos possuem tamanho reduzido, 

alta capacidade de reprodução e se instalam em uma cultura provocando danos 

diretos e indiretos à planta hospedeira por meio da sucção contínua da seiva, 

injeção de toxinas e transmissão de patógenos (Sidney, 2009 e Rando et al 2011). 

Dessa forma, esses insetos causam problemas como murcha generalizada, 

encarquilhamento das folhas e interrupção do desenvolvimento da planta (Rando 

et al., 2011; Ahuja et al., 2010). Os produtos químicos sintéticos são os mais 

utilizados para controle dessas pragas, entretanto, trazem consequências sérias 

como a seleção de pulgões mais resistentes e o impacto negativo em outros 

organismos-não alvos (Botti et al 2015). 

O modelo de estudo consistiu de plantas do gênero Brassica e seus insetos 

associados, sendo os pulgões (Brevicoryne brassicae) uma de suas principais 

pragas (Sarfraz et al., 2006). As brássicas possuem múltiplos mecanismos de 

defesa contra insetos e patógenos, tendo os glucosinolatos tóxicos como sua 

principal linha de defesa química. Entretanto, alguns organismos especialistas 

conseguem superar essa barreira de defesa (Ahuja et al., 2010) Como as brássicas 

são geralmente consumidas frescas, é recomendado o uso de métodos de controle 

de pragas por meios alternativos aos pesticidas tóxicos. O novo fungo 

entomopatogênico Merthazium sp. (registrado no banco de fungos da UFMG sob 

código 11444), recentemente prospectado, já mostrou comportamento endofítico, 

por meio da inoculação artificial (Campagnani et al., 2017). 

 

 

2. OBJETIVOS 

2.1  Objetivo geral: 

O presente projeto teve como objetivo avaliar se a inoculação endofítica do fungo 

entomopatogênico Merthazium sp. UFMG 11444 beneficia as plantas de couve-

comum Brassica oleracea var. acephala. 
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2.2  Objetivos específicos:  

Avaliar se a inoculação endofítica: 

a) melhora o desenvolvimento vegetativo e a produção de biomassa da planta; 

b) aumenta a resistência da planta a pulgões-de-couve (Brevicoryne brassicae), por 

afetar o desenvolvimento e a sobrevivência do inseto; 

c) melhora a tolerância da planta ao estresse hídrico. 

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1  Local do experimento 

Para realização do experimento, as plantas de couve foram cultivadas em vasos 

de plástico de 10 litros em casa-de-vegetação (9 m × 25 m), cobertas com plástico 

transparente à prova d'água e revestidas lateralmente com rede anti-afídeos. A casa-

de-vegetação está localizada no Campus Tancredo Neves (CTAN) da UFSJ. No 

processamento e análise das amostras obtidas no experimento, utilizou-se o 

Laboratório de Ecologia de Aplicada e Biodiversidade (LEABI) do Departamento de 

Engenharia de Biossistemas, no Campus Dom Bosco da UFSJ. 

3.2  Delineamento e instalação do experimento 

O delineamento foi inteiro casualizado (DIC), realizado com quatro tratamentos 

bifatoriais: A) Planta sem estresse hídrico e sem inoculação de fungo Metarhizium sp.; 

B) Planta sem estresse hídrico e com inoculação endofítica do fungo; C) Planta sob 

estresse hídrico e sem inoculação; D) Planta sob estresse hídrico e com inoculação 

do fungo.  

Cada um dos quatro tratamentos possuía 30 plantas, sendo uma por vaso, 

totalizando assim 120 plantas. Os grupos de plantas A, B, C e D foram divididas pela 

metade, em dois experimentos. Assim, cada tratamento de cada experimento possuía 

15 repetições. Um experimento foi utilizado para medição de características de 

desenvolvimento da planta e, no outro experimento, as plantas receberam infestação 

artificial com pulgões B. brassicae, para avaliação da resposta populacional do inseto 

(Figuras 1 e 2).  
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Figura 1: Esquema de distribuição dos tratamentos em vasos de couve (Brassica 

oleracea var. acephal.) sob as bancadas em casa-de-vegetação, em dois 

experimentos (1 e 2). Os tratamentos foram: A1 e 2) Planta sem estresse hídrico e 

sem inoculação do fungo; B1 e 2) Planta sem estresse hídrico e com inoculação 

endofítica do fungo; C1 e 2) Planta sob estresse hídrico e sem inoculação; D1 e 2) 

Planta sob estresse hídrico e com inoculação do fungo.  
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Figura 2. A) Plantas sem inoculação e sem estresse hídrico. B) Plantas sem 

inoculação e com estresse hídrico. C) Plantas com inoculação e sem estresse hídrico. 

D) Plantas com inoculação e com estresse hídrico.  

 

3.3  Inoculação do fungo e submissão da planta ao estresse hídrico 

A inoculação endofítica de fungos entomopatogênicos via sementes tem se 

mostrado viável (Parsa et al. 2018). Foram preparadas suspensões de conídios de 

uma linhagem de Merthazium sp. (UFMG 11444). O fungo foi cultivado em ágar batata 

dextrose (BDA) e incubado a 25°C no escuro. Após 15 dias, os conídios foram colhidos 

por raspagem da placa de Petri e transferidos para 10mL contendo 0,01% (v/v) de 

Tween 80 (polioxietilenosorbitano). A suspensão foi filtrada e homogeneizada por 

agitação durante 10 minutos. Usando uma câmara Neubauer, a concentração da 

suspensão foi ajustada em 1x10⁸ conídios/mL. 

Após esse procedimento, sementes de couve foram imersas na suspensão de 

conídios. As sementes controle foram imersas em solução livre de conídios composta 

por Tween 80 a 0,01%. Em seguida, as sementes secaram em papel estéril em cabine 

de fluxo laminar por 30 minutos. Esse procedimento deixou as sementes prontas para 

serem semeadas nos vasos, os quais foram preenchidos com solo de barranco com 

a fertilidade corrigida (Valim et al., 2016). 

Os vasos foram mantidos na casa de vegetação sob temperatura ambiente e 

irrigados a cada 48h com 1000mL de água para cada muda até que atingirem 25 dias 

de germinação. Conforme o delineamento definido anteriormente, após esse período, 

um grupo de plantas (vasos) continuou recebendo irrigação de 1000 ml de água a 

cada 48 h, enquanto o outro grupo recebeu o tratamento de estresse hídrico severo 

de 170 ml de água a cada 48h (Valim et al. 2016). As plantas foram então submetidas 

aos seus respectivos tratamentos por 25 dias, quando as variáveis foram mensuradas.   

Para verificar a capacidade do Merthazium sp. de colonizar internamente a 

planta, foram coletadas amostras de folhas dos quatro tratamentos. A superfície das 

amostras coletadas foi esterilizada com hipoclorito de sódio a 2% por 3 min, seguido 

de enxágue triplo com água destilada estéril, antes de deixá-las secar assepticamente 
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em fluxo laminar. As amostras foram então cortadas em pequenos pedaços (4 cm x 4 

cm) e colocadas de forma estéril em meio de cultura seletiva de ágar batata dextrose 

(BDA). As placas de Petri mantidas lacradas por 10 dias em incubadora a 20°C e 14h 

de fotoperíodo. O isolamento e identificação do fungo crescido nas placas foi feito 

após os 10 dias de incubação, utilizando-se de características morfológicas da cultura. 

Entre outras, o Merthazium sp. pode ser identificado como uma crosta conidial 

amarelada na superfície média da placa, conforme figura 1. O conjunto de testes de 

reisolameno foi replicado três vezes (3 placas) para cada amostra.  

 

Figura 1: Foto de uma placa de petri com o fungo Metarhizium sp. (UFMG 11444) isolado.   Fonte: 

CAMPAGNANI et al. Prospection and Fungal Virulence Associated with Mahanarva spectabilis 

(Hemiptera: Cercopidae) in an Amazon Silvopastoral System, 100(2):426-432. 2017 

3.4  Inserção e avaliação do inseto herbívoro  

Foram utilizados pulgões-da-couve, os quais foram obtidos de um cultivo 

comercial próximo a São João Del Rei. Dez pulgões foram inseridos na extremidade 

superior de cada planta dos quatro tratamentos.  Ao final de 15 dias, foi feita a 

contagem dos afídeos em cada vaso para avaliação do crescimento populacional do 

inseto. 

3.5  Análise de desempenho da planta 

Foram mensuradas o comprimento, largura, quantidade de folhas, biomassa 

total e a altura da planta. O comprimento da folha foi calculado como a média da 

terceira à quinta folha no estrato médio. Parte aérea foi secada em estufa até a 

estabilização do peso, para obtenção da biomassa.  
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3.6  Análise estatística  

Para análise de normalidade foi usado o teste de Kolmogorov-Smirnov e para 

homogeneidade de variância foi pelo teste de Bartlett. Para análises paramétricas das 

respostas diretas do vegetal e indiretas de Brevicoryne brassicae em relação ao fungo 

e ao estresse hídrico, os dados foram submetidos à ANOVA fatorial seguida pelo teste 

HSD de Tukey. Também foi utilizado análises não-paramétricas de Kruskal-Wallis 

seguidas pelo teste HSD de Dunn. Todas as análises ao nível α <0,05.  

 

4. RESULTADOS 

O fungo Metarhizium sp. mostrou-se eficiente em promover o desenvolvimento 

das plantas em condições adequadas de irrigação (sem estresse hídrico), visto que o 

peso seco das plantas (biomassa), comprimento das folhas e largura das folhas de 

plantas inoculadas foram maiores em comparação com as plantas do controle, sem 

inoculação do fungo (Figura 3 A, B, C). No entanto, não foram identificadas diferenças 

no número de folhas e na altura das plantas em condições sem estresse hídrico 

(Figura 3 D, E). 
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Figura 3: Características relacionadas ao desenvolvimento da couve Brassica 

oleracea var. acephala. (A-E) em condições adequadas de irrigação e sob estresse 

hídrico, inoculadas ou não com o fungo entomopatogênico Metarhizium sp ainda na 

fase de sementes, assim como a resposta indireta (crescimento populacional em 15 

dias) de afídeos Brevicoryne brassicae em plantas submetidas às mesmas condições 

de regime hídrico e inoculação com fungo (F).  
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Por outro lado, quando foi aplicada uma segunda variável à planta, ou seja, 

quando submetida ao estresse hídrico, a inoculação do fungo melhorou não somente 

o peso seco das plantas (biomassa) e o comprimento das folhas, mas também o 

número de folhas e a altura das plantas (Figura 3 A, B, D, E). Portanto, a inoculação 

do fungo apresentou efeitos benéficos ainda mais abrangentes sobre a planta quando 

ela estava sob condição de estresse hídrico, embora o resultado específico sobre a 

largura das folhas foi inconsistente com essa hipótese (Figura 3 C). De qualquer modo, 

de um modo geral, ficou evidente que o estresse hídrico reduziu o desenvolvimento 

da planta, registrado em várias de suas características, entretanto, a inoculação do 

fungo, ainda na fase de sementes, minimizou significativamente os efeitos negativos 

da seca sobre o desenvolvimento da planta (Figura 3 A, B, D, E). 

Não foi encontrada diferença significativa no crescimento populacional dos 

pulgões-da-couve em plantas sem estresse hídrico submetidas ou não à inoculação 

do fungo entomopatogênico (Figura 3 F). Por outro lado, em plantas sob estresse 

hídrico, a densidade populacional do inseto aumentou mais, em um prazo de 15 dias, 

em plantas que não receberam a inoculação do fungo. Os resultados mostraram um 

efeito indireto expressivo do fungo, sobre os insetos, em plantas sob estresse hídrico.       

                  

5. DISCUSSÃO 

Um fator de estresse severo para as plantas é a falta de água, pois elas 

direcionam sua energia para a aclimatização, com um decréscimo de fotossíntese e 

produtividade e diminuição de funções vitais como reprodução, crescimento e defesa 

(Valim et al., 2016). Entretanto, a inoculação endofítica de fungos entomopatogênicos, 

como promotora de melhorias estruturais e fisiológicas da planta, como aumento do 

comprimento da raiz, ganho de biomassa, área foliar e altura da planta (Russo et al., 

2019) poderia auxiliar na tolerância das plantas à seca. Nesse sentido, o presente 

trabalho trouxe evidência para essa hipótese, utilizando-se um novo fungo 

entomopatogênico do gênero Metarhizium. Existem muitas outras espécies e 

linhagens de fungos entomopatogênicos, incluindo tipos tradicionalmente 

comercializados para o controle biológico de insetos pragas (Lacey et al., 2015; 

Updhyay, 2003; Zimmermann et al., 2007). A possibilidade de realizar a inoculação 
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endofítica de alguns desses agentes pode trazer um avanço biotecnológico importante 

para a produção vegetal, por melhorar o desempenho das plantas diante variados 

tipos de estresses abióticos.  

Fungos entomopatogênicos têm representado uma opção viável para o controle 

biológico sem causar malefícios à planta (Chandler., 2016). Em conjunto, não 

apresentam um risco considerável para outros organismos que estão no ambiente 

tratado (Lacey et al., 2015). Entretanto, fatores como radiação solar, umidade e 

temperatura podem ser restritivos para esses biopesticidas, quando aplicados pelo 

método tradicional de pulverização da lavoura (Brunner-Mendoza et al., 2018). Como 

alternativa, o uso da inoculação endofítica têm se mostrado promissora para contornar 

essas condições abióticas (Wani et al., 2015). Além disso, a endofítia exerce um efeito 

negativo, às vezes sub-letal, sobre outros microrganismos que são fitopatogênicos e 

sobre insetos herbívoros, promovendo, no conjunto, um efeito positivo no 

desenvolvimento da planta (Gond et al., 2010; Kabaluk & Ericsson, 2007; Russo et al., 

2019). Mesmo na ausência dos insetos herbívoros, parece ter ocorrido uma relação 

mutualística entre Metarhizium sp. e a planta, que apresentou um melhor 

desenvolvimento. Além disso, quando os pulgões foram inseridos no sistema, seu 

crescimento populacional foi negativamente afetado em plantas sob estresse hídrico 

e inoculadas com fungo.  

Prince e Chandler (2020), com o objetivo de diminuir a densidade populacional 

dos afídeos Myzus persicae, Brevicoryne brassicae e Nasonovia ribisnigris, utilizando 

o fungo Beauveria bassiana, obtiveram 86% de redução das ninfas. Em campo, pelo 

método tradicional de pulverização do fungo, ocorreu uma redução específica de 73% 

dos pulgões-de-couve B. brassicae, aplicando-o duas vezes com intervalo de 7 dias. 

No presente estudo obteve-se uma redução significativa no crescimento populacional 

de B. brassicae com apenas uma inoculação endofítica, por meio das sementes, do 

fungo Metarhizium sp. em casa de vegetação.  

Kim (2007) avaliou o efeito do fungo entomopatogênico Lecanicillium arrenuatum 

no desenvolvimento e reprodução do afídeo Aphis gossypii. Foi observado que a 

expectativa de vida e a taxa total de fecundidade foram reduzidas quando expostos 

ao fungo. Gurulingappa et al. (2010) mostraram também que os fungos Beauveria 
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bassiana e Lecanicillium lecanii foram capazes de retardar a reprodução do afídeo A. 

gossypii, contudo, não causaram mortalidade direta. O crescimento populacional 

desses insetos está diretamente relacionado ao seu tempo de desenvolvimento e à 

taxa de reprodução (Perng, 2002). No presente trabalho, a densidade populacional 

dos pulgões nas plantas estressadas e inoculadas com Metarhizium sp cresceu 

significantemente menos que em plantas não inoculadas, contudo, não avaliamos os 

mecanismos. É preciso realizar mais estudos para avaliar se a causa está na 

mortalidade diretamente causada pelo fungo ou se há indução de mecanismos 

químicos de defesa na planta, causando redução nas taxas de reprodução e 

desenvolvimento ou ainda repelência dos insetos. De todo modo, a nova técnica da 

inoculação endofítica de fungos entomopatogênicos pode ser indicada como mais 

vantajosa do que a pulverização tradicional do agente sobre as plantas. 

 

6. CONCLUSÃO 

O fungo Metarhizium sp demonstrou comportamento endofítico e capacidade de 

melhorar o desenvolvimento das plantas de couve, principalmente quando submetidas 

a uma condição severa de estresse hídrico. Especialmente nessa condição, o fungo 

inoculado também exerceu um efeito restritivo sobre o crescimento populacional de 

afídeos B. brassicae, uma das principais pragas nas culturas de brássicas.   
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